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. �� Na l10rá precisamente �� I

Um pro'blema Ç-.jOCI�"lI ��. em que os illustres cori- ��I
"

'li::t t�
.

:c�_ B� sclhe.lros estaor�cebCildo B�I
.. __

,�fj,COnvlte para asslstq'em a �� I
i �� inauguração da "Pon.teDr.' ��!

, (OOnc/l�ão). §� Marinho Lobo», a esta ho-

'I�'IAcrescentemos a esses descon-] de 'CO:OlliS:1Ção, não absolve o �� ra p_reclsamenJe estoL� re- r',

hecimentos ,as incertésas de I colono da' nvcesstdade de' trazer �� flectindo porque o nosso � i

um resultado compensaoor do o st'u,p�cjiio - lrJ Justo appello=em favor da ��!
tra�alho, .que todos prevêm, as São' indesejáveis tambern, �\)_, �� perpe�ua�ão d� . m�m��ria ��
JiflclIldaoes. materiaes com que do; os que, ClCj�:1 pretendem ia,'! �� do jornalista-rnartyr, dan- �r

deparam logo ao aportar aqui, e I ser vida naras.t.uia. Si nece ssi-] �,� do-se ,seu +llustre l�on�e a �� ,

poderemos calcular o �C�IO do �alT1�s do braço estrangeiro, não I �� U.t�la, (Ja�,:'u�,S d� !�Hl\�l1e, ��
colono. e crivel que os devemos querer I �� ainda nuo C11COrll, ou /')l.1él- ��

-, ,UIT'�a medida de interesse tan.to da maneira por que se �:pl�csen; I �� rida no Clll�o;elh� Muni�!- ��
para ele como par? o nosso parz, tarem, o que redunda nao so I ,!� pai desta cidade. A ho- �� A ansiedade no Rio I

é a da sua i�strucçã..'), antes ou em rr al para êles como para (;sl�� mendg�m prestada ao sr. �� Fernando Noronha, 18 (A

mesmo depois de entrar em nos- filhos do paiz. i �� .dr, Marinho Lobo também

�i� Noticia) - O hydro-avião «Ar-

50S portos. E' cabiveJ a. ideia A .:,e:1ecção, im.nisratoria com.ll�' é jus,ta, pu rq,ue se trata � Di'.'Henrique, Pmtes diono Secre-
Q'US», pilo tado pelo aviador

i
� , I I f II � turio da, Faeenâa dr/-fl]stàdo. <J

•

aeima, visto que o }mmlgr�n e prehende gr(!I1c1�, numero de I � ue
� 1,Omen,�gear u:n" 1 l� �'!J í1,' " portuguez Sarmento Beires,

precisa ,conhe.cer �. solo: o cl�m.a n�edl:)a3 sj!1'�adoras. e que uma I fja desta t;rJ,�. :lue d.�a�(:ll �� , l.��àllzou.se n�) (lia 15 do regressou ás 10 horas e 45 mi

e, demais partlculalldades �on\..el- vez postas em pratica, !lfüPOr-j �,'�'
d e terminai Ull� d! gnida- ��. C(,l ll_en

te, no s.aIao ,(135 cungre- nu tos, em virtude da quéda de I!
nentes ao seu ramo de .vlda, I donarão, ,\o PJ,i!, o prog-resso �� de o seu ql1,a:llennlO de � I gaço,es,

da UnIversIdade do Pa- uma das capotas, estando a I
Essa, instrucção antecIpada, no franco e seguro. �� t;ovcrno ?1UlllC�pal ; :DLn�- lf� I

ral!rl, n açl? da col�oc?�ã9 de quinze kilomeLros de Porto

seu palZ natal, concebe-se, pela Não é ii,:ito lambf:'m que prr- ,�, tanto, as l10meuagens p�.-,- �� I grau em sClencla� J1Hldll'é.�S e Cachorro. I

pr0P.a�an?a salutar e patnotlca, mitá��os a e"j:'adü de hO!l1ens � thun�í:fS _9.l!e se j)oss.an.1-��: '��I s,OClae� 1l� .sr. 'ar.. �e�1rlque RIO, 18 (A Npticia) - AI
ensalaaa la pelos nossos gover- rachlth::o�, fracos, doentes e sem � va� ,.1 ettc}to en� fa;�l ,1, �t �on1.e::" Cilg�l,O senclano ela colonia p.,ortu-gueza desta ca-j
nos em 1?12, se;m que, no en- cul�ura il1L0_lec�L[al. �. n?o �e �� C�'lSj11!1l, �l!ra, na::! (JC1X:,t1� �� I � azcllda �o Estado" que: é um piUll está ansiosa pela chega-,

tanto, se a mantivesse. creIa que ,seja iSSO eXIgir aemalS, �� de. l�ler(Cer télmbem o. ap ijél mtellectual do� mm.s d,stmc- do do «Argus». II
,

Dentro de nos:o �aiz, .? mes- do, colono. A' A" • I �� P01� r}e. tocl� 8 popl1.la��o �� tos ��e .temo?:'. _

Oentenas de pessoas ficam i

mo .res_ultadO aJcançar-se-l.a COITl, ívlultos l�ek.3 Ví;;11 aquI CO!lSll- �a loc.::l, po:-quanto, o ll1SI,g- �� A cenmol1u, estI,:reram pre- diariamente em frente aos "pla- i

� crlaçao de um estabeleclll1ento. tuj�- LUliiLl: d'ahi o perigo para íi� ne JornalIsta aS.S<;lSSm3 �o �� sente", ale!l1 00 ClIrcctor da cards» dos jornaes, lendo avi-!
de ensin? prev�o,. ministrado. por II a degene açJo da raça. A des- � não foi um rel·evo sem 1J"l,'i Fa:ci�ldad� e respectivos cathe- damente todas as noticias re- II
colonos la accJlmatados aquI. cendcílc;a (I:.:: homens moral e �I, med�lh0·. �� �r�Llcos, lllnur:neros amlgos do forentes ao .grande �raid». :

.

Outro �ss�mpto. de não _me�or phisic,Ji,nei1t? jilcapacitados "para I� Cn,splm �Ira era.o ex� �� Illlustr: ,���har�nel�se. .. Estão send? preparadas aqui:
100portancla e o da 5elecç�0 InI- o trabJlho torc'lsamcnte ser" de- Sfl poe, nLe maXlmo db 10rna �� S. Exu". fOI s,ludado peI,o dIversas manIfestações em hon-

I�igratoria: Ne�huma imp:,ort�n- gene:';] a.'
"

I
� lism� �at�la�illense, ? luc� & de:c,mbarg;,do� Vi,eir� Ca:raI' ra do bravo aviador lusitano.!

ela tem SI�O dl.S?�l1sada a},,�_e D,) cruz3;:elltu elas ra.ç;l;' re- � ��rdOl lll_t.ll1h,rato e"e PO,I, W cal;t,l e pelo dr. Joa��llln Miro. NATAL, 19 (A Noticia) -:11
problema, apesal dele cOnStltul!- sulta Urna piole semor@ maIS torte. � 1:;",0 que o seu nO,!1e ha G� A nOite desse elld, o dr. AOABA DE AMER I S A Ri

se a base da sã immigração. Um iypo j) rfeit; é sempre 0l'�
de refulgir sempre, lem- �� Henrique Fontes compareceu AQUI O HYDRO-AVIÃOI'

_

N()�sas leis pouco reS-'p�ital11 a sus enta',;u!o' ,;e sua raça, Por �lj brando á ger�çiio
,

catha- �, a� Ce�1tro de_ Letras d.o ,Para- «ARGUS». '.

capacidade mr)'j:al e phl�lca do I essas rázões é apreciada a

im-, G� nn�nse de bOle e de ama- � na, CUja s�'ssao se. r�::\�lstlLl de � I

eoJ?no estr�,ngel�o� ASSIm, ve- mig_r�ção lie iYiJOS. phisica:1lenle �� nha, o seu p.as�ado 1

de \� ?rande !).nlh� ,:,all :01 ,saL�d�- A inauguração da "Poo-l
mos apor!al aquI \..oxos, mudos, I penedo:; e de Itll!IVa cultura n- �� lucta.s, os sey:; tr!Um�l1os � do r�elt) lorna�'''lCa di. PdlnlJhI- .,

�ur?os,.�e?os e tod1a classe. de

I
telleclual. ,_. ,

,'�� t:.r�lInado.s ..

�m
� d{A�\OS� �a lo

- �1, AS,��111 pçay:" '
1 ,

'

te Dbr• Mar�nhop'. Lobo" I o snr
.. Ant.onio Prado,' chef� do

mca-pacI.taoos. A CQlurnna de 1,0:- P: alpllabetls:lçao UO COI:)<10 1,� tll,sceza, véIludos pOI L.\11a �� }';a �1I1,nt�-�e,llCl l)assa�fl �r�I- SO re ,O fiO lrahy I p_artulo pemocratico; cujas via-

produC:�lvos augmenta de .dla,s,�na um ,trabalhO d,uplani<.::ilL' �a tem�):stadc ele" san?ue. �â I?0s e adlJ1trdrlo,res odele<:e- óIl! ft ltonaspotuwas têm_sidoinnume1"as

para dIa, Q que COlCcorre pala ajdlSpenc!IOSO
e Il1convemente. �� ValTIOS, snrs. legislado- �� wm-Ihe um b;:mquete no salao I »:

I
S. Paulo, 18 (A Noticia) Con-

elev���o, d? .numero �e_ pedintes. Os iudi!n::l:,t?S da lingua lhe �� res, preRte.mos �1<?SS� ho- � nobr� da .rhal��, em_ regosijo Inaugurar-a�s(:'-áde�zmhaOnrha-fs"' sdea-, tin�a a .ser commé,ntada aqui a

. E. Ja .bufJclcnte a clfIa de bra-Idevcm ser minIstrados no pro- �1j, menagem d, Um]OlllvIllen- �",I de sua formatLlla,' o qual tev,e guramente 'aff t d

I
' .� b ��

I I d d manhã,' a "Ponte Dl". MarI'-' Irma _Jlva" e terceiros. dizendo
SI elr?S, mcapases; porque; <>pois, I prio p.ail. onL.le !laSCeU ou ent,ão ,J. se_ q�le em a mere�e. � l:l11 CUl1t10 especia e cor la- que o I 'd D

�ermltttr o U1gresso em nossos I nas cldadc's ond..: forem creadas �!J'Nao e verdade -que JOlil- �, lldaele. n.ho Lobo» sobre o lio Pirahy, sentará a:�111dol'datemo,crahco ap�e--

P t d• ,

.

�

, '_.. . "

'�' ,'11'
I � D' '·1 'to 1 f sItuada no kilometro 145 d '

a. o a successao

or,os e estI angelro" maptos, a,s ,«penó,oes
-

dos Immlgrantes». �i v I e. possue a rua ce.;
..

aqul, (es as co umnas e- .' .

a do ,.sr. Carlos dI" C

para o trabalho? I Aos seus filhos deve ser obri- '. SantJago '( Que fez esse �L� lIcitamos tambem o sr. dr. e�trada de rodagem JOlll"Ille pr"'sidencia "do' r::

�

t d
ampos na

Ne t It'
'.. '\. . , �fA ·11 ',. 'l·t·- .

. e" H
.

F t Blumenau
,-, LS a O. .

.

s es U Ilnos annns a Imml-I' gatono o ensino da IlllaU3 na- !!E 1 USL! e mI I ar para 111:-.. ennque on es. '.. Annulíf'ia-se qu d'd

graçãQ allemã tem sido quasi que cional antes de qualque� úutra �� recer a gratidão desta CI- � •• 1
A ponte, _9U.efOl coni'trUlda pelo, prOv�v0t� <:ão os

e os can I l�to,s
esclusivamente de oficiaeS' arti-I para que não l)er:Jure a vergo: �� dade? Demais, não tell10S M '''J n"nVIll a fuinro' sJ?r. dr. Gt:;lrlhe-rme Pedro Ep-! ro A'�j��i�- Prad sn�, c?�se Rel-
fi�es. Estes homens que com- nhósa ignor::li1, ci� existente entre j� as tuas S. Pa_ulo, Ypiran- m' 'U 1 li i b pll1g.haus, Illustre e compe�en-I drigue� �� o dr o'R;an�� O

P �-

poe a leva dos «sem trabalho» los filtIJS de COiOllOS.
)

I �� ga, Bucarein, Morro do B� , ,

te dIrec.t�r .das Ç)bras PlIblIcas I chat.
. • yna o 01-

, �uropa, para aqui se dirigem I Dessa jO'nora'icia resulta a vi- �� Ouro e ou tras tanta.s? �� Os jornali::: tas srs. ;o,urino
do Mun�clplO, fOI começada em I Affirma-se entretapto C"so sp

�correndo com os filhos do r,'da fluasi "'aUl.(;!�()ma qu@ preten- ��fl .A 1120rte ?e, .cn,SPI�l �'rt, Soares,
Silva Jardim Junior e 16tde �ovdembro d150 adnnoF�p· p. i verifique tal' pleito 'aue �erá o�·

palz nos trabalho� fabrl·".'
'

.

"

.

' 11 MIra nao tena Sido sut- � L
.

I' AI
'

i, 1
e ermll1a a em �e eve-I Ih

. "
,

;, ' 0;. o�.

•
deli1 fazer os ímJ11lgtantes em �� .,.,

<

'

_

" .' � ounva meIC a2 ce com-�· d I conse elro Ant')t1IO Piado a on-

,
E, portanto, uma mconvenien- !

algilm'ls lJar',"� ;10 ['aiz com es- �'lI,rj hClen Le fJaI a JaZeI e.�que- ��� mUnI accorelo, vao escrevpr

I
trerrod es�e ::Onno. tA pon te

I tado como successor do ç r CaPrJos
ela e que d' 'd I ',,' .

l�".... J, � c t d s os re�entrl11en- ': , .. l' I " b
' em e V'ao,::, me ros sobre .

,.

° .

eve �er removI a. 'peclalidac.)é em nosso Estado. Q�,
er o 01 � �� Ul�a n V.ISt� t 1eatra sO ' 9 tl- d

. _

. 1 .1 de Campos na presldencia.

Brasil preCisa de homens , _, ,;�.. �, �� tos de Judas passadas? � tUlO «JolllvIlle futuro", que se-
01S �egoes e um PI ar de al_-I

da lavo�ra, e não de operarios' A� ��laçoe,::> �"I::> Ifltll�a" C:lt�= �� Seja com? for, de qu,
al- B�� rá levada á sccna nesta :cirla-I venaHa de, _pedra c?m arga-! ---��..;..,=-�""""'-�-

de fabm:as, que' somente contri-
braslh�1I os ge�luI,lO�S � ,o; t:�ho::, c'- �� quer mal�eJra o povo de � de em beneficio da e�ma:

ViU-,
�_,:ssa de I. 3 de clmentp �! G ,'G'buem_para Q augmento das po- co;on�:, �uc ,se,,,I;-::�.:>?::la.. �Ol,ll �� S. Catha'flna ha' (�e .guar- � V3 Crispim Mira e de seus di· ªlea.

. : omprOCF1or UI'tIS
pulaçoes das cidades, enqúanto

a ,�.�t. �,c5a�� claqc.le.',l,'-::>,' .facJl!talla �� dar eter!1a n e,m.ona c�ess� �Q lectos filhos,
,

A ?o,n�e ,�el:) �s.?ect) 11l1pO-1 1, uú� I

os campos e. as martas penl1a-
o �.UZd!:''-l''O d,e.!:> U1Çd:>., ,:!� grande jo,rnalts'aassassI- � E,speram Ofil escriptores ter- nen;; c e, '\1;1a da:; n1:el�l�r�s'l' ,

'

'

nec�m I�cultlvadas. LSt� e :! p:�Dlel'.l(l �OCI:,t1 CLlJ,â � dado" que, ele ela va e�l � minar a re.vista por, todo o
senao � 111Cdl0r, d.) mUlllC�pjO" Os �rs. _vogelsanger & Kum-

O, sy:;ter. a de vendas de ter- soluça0 sera ue belle.flcos reSLd- �a punho, SQub� sempre su:;- �� mez de Abnl proxlmo, entrou-
Recebemos pela m�n,ha de I hlem lllauguraram em frente a

ras, a prazo f.o_ng-os, adoptad_o dos p-'lra o :IOS::O p:UZ. � tentar victono�í)ltl.ente �s �� do)o�o em :-nsai(\s. -

hontem :1 a�r�d�vel VISIta ,do! s�de da firma, á rua do Pr�n-
pelo governo federal e pelas leiS Jv\ONTESUMA CA:?VAL!iO � memor�yels campanheis � Se_ra convI�ado .

o �r., Tte. �r.,
dr. E?pIDbhal�s, que :pes-I clpe, um compressor «!=urtIs:.

�
" '. "".', "

..,.__

I�� que deltendeu. �� P.at!.lmo ,MartInS, ll1splrado e �o�lm:r:te,I��S �elO .,conv.daripara enc�l"er poeumatrcos de-

Slll' Anto'lln ParI!
-

r," �·,f �� AURINO SOARES � dlstmcto maestro, para musi- r:�,a ,a:::;slstllm�s a u3ugura-1 au.tornovels .e lJyclcleta3 gra-

.

• ,I i U lJ OS V fi B �U iiiB r Bn- �,....�",-,,...,,__.� car "Joinville luto,"'. I ,aso�o,�O��tt;:::·á .genüleza. I ��':::,r:;�r::e. E��an�;s:��;COd;
, "�j1 D o '11 ...1 1 .«A NotICIa» far-se-a repre-ie,-'�herpcneumaticos é com-

LEIT�RA S� rÀR� A MlllimÀn� ,e uro verlie I
sentar na pessoa de _um 'ç1e i mum pas grandes cidades,

",I l •• t i • J iJ., _ 1
. s�us .redactores, sr. HeItor T.:

.
E' maiS um rnclhoramentr-

I
Desde lodos QS tempos, um dos gran- Ameia' a quesíao (to te- 'I SIlveua. ,

para Joinville.
des flagel!os que muito contribue para

•
�

•

I
o entraqtl�cimento das raças humanas, mueno

( i'CO rtas O n' ,O,1':�'llI1, 6''l :C"i, '

é a dec<ldench da força vital, precisa- Ouro Vende, . 17 0,0 cO:'res-
-

,

Ja. �...._. ,,(.M l:1 1" � n �

I
mente qllando mais falta faz ao hOllleTl{ p{)odenle) RectificailLÍo {) ttie-

!U - --

t)
-' ·---:-��"_..l1ilee

ou ;Í ll1ulher, como compensação da Na- "

I' tUleza, p�las horas amar[!3S e tristes ,gramma antenor, Io'mos proctl-

,da Vida A fonte pois d' �sse ílaoelio rados !')or frei Modestino, viQ:-\- I
• " •

t:> "
•

......
I

,s{,m�ça pelas «�oer:ças da m�cldade}») no desta parochl3, que nos au, I
I a" q-uacs, H<l pntllelr� Y,ez, nao �e, d� tarizou a declarar aue nunca I
: In1R0rtancla, ql!ando alIas tcm rnL11hS�l'

r
. - " I ; ,. � - ,,' '''P

'I! ma, pur que são a origem de muitas P oOCl�1 ou e,,1 �a: t:h,ai ,os.;:>�. O ce-

I, de�graças quer ne; decurso:l�a vida quel nliterlO IT:\.:l1IClp,d sdr:.l!:-I,!str.ado50oretL.\d0 na vel\n.cc. As VItimas, gCi'é J, por autonuadfs Il1UlllCóDilE:S e

I lTI',nte, inexperientes,
razem uso de ,coi: espera que o C(lSO seja 'i'esoi vi- !

sas cj.e pOllCO ou nenhum valor, mdl \ �, t' cf- "t� " .. 1
. "1"

,

,,' 'c" I
cadas por quem.na,.'!erdade, nada "a. �'� "a I:' d .... �darl,C;Ii::. e,�th.. lam
be de fundo sClcnht!co. Vulgarrnente" DdS a::, pa!!.€-s. JI:;se [3mOem I

chama,se: OONORRHEAS, CORRI-
'I qüe

será ill<'L:g'ur�lda, no mez de!
MENTOS, etc. Se o leitor fôr umn Abril '1"1" (",c�-,la rO'rU�,;eqlell''\''!

,

'tO
..... �

. .
. \. ,. 1..1. ...... \,;, ._! r.F·· . �(�! I

aas VIUnaS"nao all,le p0f C3mm!:10S' . f y ',.:'Í ' ,I' "I
torto's que lhes rO'ubam o dinheiro, fi q�e lldcclolldr,: �rrl prcclO !_}i'()'1
alegria da vida e a saúde sexual, qu� pno, com cond!çoes de l1yglenc I
é ainda, um g-rana'e bem. 1l1colltestavel- e conforto, di:io·ida Dor 1)i'ofCS-rt d j• l' t

'-
L")'

l11en c, UIll. (OS me J�ores l11e(.tc�men..::os sur competenie.
que podos lIsar, e a: «lNJ!:.CÇAO _" d_ .m.__ · :..._,
IDEAb'M.INANCORA',. O ;nodo de T h I

,

usar está nos rotulas de cada frasco, ypO[lrapuOs I
Nos casos 11e se tratar de Senhoras '::J�!Ji � ... r �

,"

'usam-se 2 colheres de sopa para um Pl"ecisa-se, "CT', 1" I'
r ríminlla, você não recebeu laillb,:!l1 cartas (lnolly:nas?

O snr. Ant01!,1o {)ar'Zos, presidente de Ilitro de agl_la, usal1Cb com irr!gador, 2
.,,' 'r I ,CTO� ,UJ b�nc.!(.\h: Ora que pergunta «seu» hca ,

d/nus (J.n'..le,-; vezes no dia, Vende-se I1:1S bO(ls phar- tJ pogrüplO:;. rdt,lf ll" leOLlc-, "oc�
_.

' -'

mafias, "e na MINANCORA" Joinville., ção da "A Nolicia». ) mato?·
e naa sabe que estamos CI': fra;lc:J rcgírm?i1 do 2,�1(\ny-

/?

ANNOV

I Director respol1savel:

I ,AURINO SOARES, !

JOJ1>HT fI'T Ti"
_ .J.. \! \o 1. t J,j

f

.. ,

I [)irector su�stit�;O" II
f II SILVA JARDIM ",Jor. I

Grande do Sul?
-

Rio Ret. - Informam de Bue- ; emquanto Prestes e seus com-

nC;>3 Ai.res: :.__ Noti�ias, da frorr-] panheiros �e dirigiam á Argen-
'teira dizem aue Siqueira Cam-L. .,' ,

pos permaneceu em Malto Gros-I
tina, onde :e�ebenam arrnarnen-

50 de combinação com Luiz I to e rnurnçoes para tentarem

Carlos Prestes, afim de "reter a I nova invasão no Rio Grande do

atienção das forçã:- JegaC's ali
i �u1.

,----��-��,-----

Um incidente comi O Partidõ-IiBinoGra�
liGO ,pleileará à
presidsllcia de

S. Paulo �

o "Argus"

-

--'�--

PIar COim
.

ou�, Ui

Rio, 18 (A Noticia)
��'luncia-:;e em rodas po
lItIcas que o sr. Anion io
Carlos, presidente de 'Mi
nas �eraes, dentro de pou
cos dias irá conferenciar
com o' Sn". WIencestau Braz.
�s jClrnaes cbmmentam o
�a +' .

I c�:\ 19norando porem, o

lnOtlVO da conferencia �e
qual o assumpto a ser di�
cutido -entfi" o'" j'll;jç;tre -110-

liticos.
.... 00 c.� - .'

·0 1

d' .

� ooatos correntes aqui
� I�ern que o snr. A. Carlos

ii 1,01 prl';jCu'rar ouvir segura
lll,ente o «soJitariodê Haju-ba )'sob

. .'
, re a sua retIraaa ex-

pontanea da chapa mineira.

; 1

! l
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D�Vallões THEATRO LIGA; DE- SOCIEDADES

Nefo compre outro
o proveito s��r6 seu!

para,

Escriptura�ão Mercantil- O Dr
rsspündencia B Galulos

Gommerciaa8.
CURSO COMPLETO
(em' conjuncto) Rs.' 300$000
_(individual) Rs. 500$000

Aos senhores passageiros da
linha S. Francisco

.....--.....----�_.---------

o melhor ponto ,de almoço é no novo

restaurani em Rio Vermelho, bem
(;10 lado da estação.

Casinha de primeira ordem
A sseio e oromptidão.

Querendo almoçar descansadamente, sem
medo de perder o trem,

'

n�a-o Jf�nnf�llnna'ln.i. IV lU .!._ g, A,,\I..� """ .ii, A

Encarrego-me de
EXAMES PERICIAES,

BALANÇOS e

ESCRIPTAS AVULSAS

Enesio fvlendeJ Filho

o restauran!:
Diariamente estamos recebendo at

testados valiosos de pessoas que têm
se restabelecido radicalmente da sy
philis, rheurnntismo e doenças da pelle,
com o «GALENOOAL».
Escreveu-nos o distincto engenheiro

de minas, dr. J. R. Hardrnann, o se

guinte: - Por minha expontanea von

tade venho declarar, para que outros

aproveitem, que o OALENOOAL /l'p
especialista inglez dr. Frederico W. l'{O'
mano, é Uf11 magnifico' depurativo do

'S;angue, tendo- eu presenciado resulta
files surprehendentes no debellamento
da syphilis,

fICA BEi\t\ P-ERTO DA PLATAfORMA

ESTAÇ)'fO DE RIO VERMELHO.«CHOPPS OURO»
da Cervejaria Caíharinense

��������������������������l������������t
F 1 @

.

d M
fi ;t Advogada .�aorlca e ,. oveIS I. o •

i. Dr. Arthur Oosta •
!. acceita o patrocínio de cau- •
• sas nesta. comarca e encar- +
À rega-se de quaesquer as-,.@;

"1(: surnptos judiciaes ou ad---!
rninistrativos no. . '" I' RIO DE JANEIRO .'

Â �
��.<$>-.�l,t>•••"'��• ...-14

(Firma reconhecida)
O GALENOGAL - poderoso puri

ficador e tónico do sangue, sem al
cool, é o fructo de accuradcs estudos
e observações do seu eminente Iormu
lador, o notável sypniligrapho inglez
Dr. Frederico \YJ. R?mano, medico de·,
vasta cultura, com uma clínica privada
e -hospitalar de cerca de 100 doentes
diarios.

42 P

DE
�

sm

Gipo B J=unr.n. iiÃu\J

o OALENOGAL encontra-se nesta
cidade, na Pharrnacia Minerua; em

Florianopolis, na Drogaria ElyseIl;
em Curityba, nas Dograrias Suissa e

Mincroo. e nas demais Pharmacias .de
S. Catharir.a e Paraná.

H. Douat & Cia.,.
]OINVI!,.LE - Rua do Príncipe Nr. si

: EX1�ortadores de Herva Matie i
Seecos e Molhados por. ,atacado

,

Depositários da farinha de 'Itrigo das acreditadas marcas

'«Lili» e «Claudia» da S. A: ln-l
dustrias Matarrazo do 'Paraná 'e I
da polvora marca <Elephante s

da S. A.' Factory Powder de

Pernambqco.. ,

Banqueiros da sociedade ,de I

seguros sobre a vida «A EQUI- I
TATIVA» dos E. U. do Brasil:»,
.Endereço telegrapnico "DOURO". Co

�g_���m·�·,ª·�·�_m�mm__�Ii§_�g�_a_ilf' digos : A B C 5'./ed. 'e I{:ibeirQ
,

DE-

EUing Irmãos
.

jOiNVitLE _' Rua Santa Catharina 42
Recebem encornmendas . para moveis de salão,

quartos, carrus-.pur;a c.janças, .cestas
para papel, columnas, etc.

TRABALHOS ,l\PERfEIÇOAD�)S

Preços modicos

fl. DRE�Tn:lzlH L 1� 1

Acceita-se um com algum pre
paro·' escolar de 14 a 16 annos,
para aprender, se fallar bem as

duas línguas allernã e portugue
za. Tambern se acceita um já
com alguma pratica.

r'la phar-;11. M I N A N C O R A,
[oinville.

:<::..... .'

"1
; .- ã

"\;'.\,J
(te

THf,:GR : Pl.AN OS

o �IELHOR
(iE�1 AV r.O· fnÜ ln Lu. UL

DELICIOSA OAZOSA 'DE

Cervejaria

End, telegr.: «Emiliano> - Códigos: Ribeil"(), Borges, A B C
5a. Ed. tViej. e r., .iculares

OURO VERDE - - S. CATHAR1NA
, -===''Il*@�.�.- .

Comprador e exportador. de _

herva-rnatte em grande escala.
Exportador de madeiras, C01Yl serraria propria no I11U-

. . .

C d j ,'\ 1 I D dmClj)lo. - --,orrespon .... en.:e CiI rec.o (lO uanco L o •

Brasil, de Joinvi1Ie, e do Banco Francez e

Italiano, de' Curitrba, enc��rregand�-se ;de(
qualquer operação bancaria por intermédio cos mesmos."

Filiaes de compra de herva em Ires Barras e ValIões.
---_._--, <"_._��----_._..----

1
!- ,,�

1;"8ARATAS 1i acabem com �sla 'pragil' , [.r YIl()enlà"t�sando '·BARAMORTE
.

t
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Serviço regu

lilr e rapido en

tre Hámburgo,

La Corufía, Ba

hia, Rio de Ja

neiro, Santos.

São Francisco,

Rio GJande,

Montevideo e

Buenos Ayres.
viee versa.

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
passagem fornecem os Agentes:

.

Basilio Corrêa &. Truppel
Caixa Postal 11. 29 - End. tel.: «Basilio»

São. Francisco do Sul

Correspondentes em joinville: AFfqNSO LEPPER & Cia

Fahrir-0 �n nQl1hlo-O' OQ Q n1l:nQ UI1uo'tqlPJ· lU{! tiü rb í uu LI ln uu V [Jbu�al
:s''= M, P O R l' O -:. JaraguR' rIo 8ul =:

Palhões para garrafas systerna moderno, e clina
vegetal, vendemos "em grande escala.

fRANSPORTE DE GARGA PARA QUAL·
QUER PARTE
DO ESTADO

Transporte de carga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos, encarrega-se

.

\VALTHER jANSEN
.

[araguá do uI

I
Ui = k;;O.j��J$IM& ·...,'1

i Hotel Centr�l- üeutsehes Haus '.1'.·i, - EHRHARDT MITTAG - �r� �
�®®� ��

Enfrente a Estação da Estrada de ferro, �.;;�.,'o predilecto das Exm as. famílias e Snrs. lV�� Viajantes. Ordem, aceio e moralidade. ��
� PORTO UNIÃO

.

S. CATHARINA
. rf'

�-
.

il---&
..

------.,:.Q·M���Q&-A�::�;.:��G6S6Bf�I Seleme & ela. Fazendas, Ferragens, �
i Avenida Paula Pereira LOCDIT?!:S" °AAL?�DIOS) Ie - Esquina 17 de Novembro _

. liipeos, rmcl.Ill1 10 �

Iii: OURO VE�t}E . Seecos e Molhados II Estado de Santa Catharina - Brasil - �

I� . c�l\1GiJ!,g!: lf'ii�n-:à· Vgn�as por ala!d0s e a varejo i
Iltl . OOMPRAM E VENDEM 1=!\ --..,. QUALQUER GENERO DO PAIZ I��vvv�w�_�••�9��WWW����:���9W_WWW�

������������������������
g Umão MercantIl BrasIleIra S. A. �I
r.J Moinho de Trigo "}oinviHe"· �fJ End, teleg.: ((SILOS�' - Caixa Postal I I o , �8 EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MAR�AS: �

,8 Cruzeiro, Surpreza e Boavista �:8 . Que são incont8stavalments as melhores! � I
����������;��rJ����������!

Servrço de passageiros, com navios rapidos, entre
Allernanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
elos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)

erra, Weser, Madrid

3

BERNARDO OlSEN·
ESTAÇÃO CANOINHAS

para Buenos Aires: via mo Grall�e e Montevi�eo:
Vapor «Madrid»

" «V/erra»
" «\V/eser»
" «Madrid»)
" «Wena»

27 de Março
15 de Maio
11 de Maio
14 de Junho
19 de julho

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho

Visgas
Esquadrias

Oxilio SicheíO fi (ia.
DA VICTORIA - PARANA'

.Exportadores 0111 grande escala
de HERVA MATTE para � exterior

ENGENH,OS PROP/JIOS
Comprà qualquer quantidade de «Herva-Matte»

1927

I Hamburg-AmerikamLinie
I Serviço rezular e rápido entre Europa, Rio deI -Ianeiro, Santos, São Francisco "do Sul, Montevidéo

" J
-- e Buenos Aires -

c

es Próximas sabidas de São Francisco do Sul para
Montevidéo e Buenos Aires:

. Vapor BAYERN 4 de Abril 1927
»"\VURTTEMBERO 9 de-Maio »»

» BADE1'! 30 de Maio »»

» BAYERN 4 de julho » »
-"

.

. Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisóoa e Vigo:

. I Vapor SAVERN 25 de Abril 1927

.! .

;}' - WURTTEMBERO "1 de ju.iho i>))

! -" BADEN 25 de Junho »»

� 1 �; SAVERN 1 de Agosto » »

1 Os vapores acima mencionados, com installações mo-

I aernas � de conforto, são reconstruidos especialmente para

II d classe Ullica e dispõ.em de magnifi?os camaro_!es de 2 e

4 camas, Sala de Refeição, Sala de F umar, Salao de Se
.'

nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa Bt ..Truopel

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul.

Correspc.identes em [oinville: Affonso Lepper & Cia,I

para Bl1emml: via �anlos, Rio, Bania, Santa �rnz oe TmterHo1r
Lisboa, �go, La Coruna e Brem�n:

Vapor «Madrid»
" «\1V'erra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

17 de Apri] de 1.927
8 de Maio
5 de Junho
29 de Junho
7 de Agosto

Os navios "�IERRA", que conduzem 1 a. e 3a•

classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
" <Sierra Ventana> . 6 da Março de 1927

o vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por <touristes> argentinos em

viagem para Bremen.
O mesmo paquete em sua passagem 11.0 dia 17 de
Abril do próximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hoepcke & Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU
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4 Sabbado, 19 de M�o de 1927, A NOTICIA
CAMBIO

S/Londres
S/Allemanha
SjHêspanha
S/frança
S/Italia
S/Suissa

5 29/32
2$005
1$470
$330
$391
1$630

,

UM HOMEM SEM CORACÃO 'Os mil,ilar,�, 3!ueOUDOS ,violam as "Das �uas uma '}: SERA A· ALMA DE· TIRADENTES �
� �__

o

__

'

r. IllshtUl�oes argentmas 1 ,... �I:
�..

•

------------��------------

Ain�a o caso �o ,assassinato �e Guilhermino Franklin Palavras parsePnesra'�� de "Lal sé���� a�����e��e th����gtt i lendas.

1
o

I ga de Sociedades, a encanta-: em torno da «Casa de
Uma carta de' sua esposa ao nosso Jorna Buenos 18 _ O jornal «La dora revista «Das duas uma ... » IIPrensa» occupa-se do caso do que tanto successo alcançou Va:-rgl·nha»ceI. Pedro Aarão de Mello, ma- na sua primeira representação. I ,

.

bííestando extranhesa pelo facto As pessoas que ainda não I 1»'

de não ter o ministerio das re- a viram, não devem perder O t
·

�
·

t I"lações exteriores procedido ur- esta opportunidade, pois

are-I
. que °ID SI o VIS o a Igenternente as devidas investi- vista" é muito engraçada:' está [j

gacões. Essa folha se refere bem musicada, seus interpre- •••' _

ao artigo do "Jon21 do Brasil" tes foram todos caprichosa- Conta «A Gazeta do Povo» &gumas horas á sombra das na-reconhecendo que os militares mente 'escolhidos, emfim, são de Santos: : redes historicas ...
argentinos atropeIlaram as insti- duas -horas que a gente pas, Não ha ainda muitos annos, (e-I Com as paredes a cahir, des.tuições argentinas e violaram a sa agradavelmente. . : gistraram os jornaes que ruiu o I telhada, ainda assim era um tem
sua soberania. Diz "La Prensa" ° - espectaculo começa as casarão existente na estrada cha-I pio, que infelizmente ninguem
que er� urgente levar o casa a? 8 1 12, a preços populares. ·1 mada de Varginha, proxima a: se lembrou de resguardar.conhecimento do governo arm- Somos gratos .as permane�- cidade �ineira de, Queluz, e on-l Silva Jardim, entre outros,-'ágo, protesta�do contr� elle mas =. que nos enviaram, da pn- de funccionava uma estalagem. esteve. E como todos os visi,
c?m abstraçao das clrc�mstan- melra vez e desta agora: Era a «Casa de Varginha» que I tantes deixavam, pelas paredes
eras antecedentes e particulares.]

• I por muitas vezes abrigara o al- ou pelos portaes, uma phrase,Accresc�nta esse que ao
_

gover- O sr. Avelino de Carva- feres Joaquim José da Silva Xa-: um verso, uma palavra, Silva
d� Brasil .n.aturalmente na? ca�e [lho foi nomeado vier! o Tiradent�s, em s�as idas I· [ardim deixou esta quadra:responsabilidade no episodio, -

e vindas do RIO a Mmas ao
mas que elle deve submetter os agente do "O Jornal" tempo em que elle agitav� os I Esta casa que tr��uz
culpados .ao devido julgamento. I' patriotas.. I O. tlg'\§r �a tyrania,

I F' 1 di . AInda hoje faz tremer

"8 " 01, la las, nomeado agen- Essa casa fOI theatro de gran- O b d h'loco do Norte I te geral nesta cidade do «O des scenas da Inconfidencia: ahi I' erço ua monarc Ia.
.

,

J Jornal», �o �io de Janeiro, o pregou Tir�dentes as suas. dou-! Agora, qh\e nada mais existe
----..,,<IJ�...--- I snr. Ayelmo 'de Carvalho, ncr'8-1 trinas de liberdade, e ahi pro-I dessa casa, começaram a correr

Para combater a politica] so dedicado c?ll�borador. I moveu reuniões.
. e� Minàs,. �e�das de assombra,

•
«O Jornal e, mc?ntestave�-I A casa de Varginha teve tal! çoes, appançoes, almas penadasde S. Paulo, Mmas Iie- mente? !l,m dos m�l� bem íei-l relevo nesse memoravel drama I que povoam as visinhanças do

raes e Rio Grande tos diários que circulam no politico, que muitas testemunhas I' terreno onde a «Casa de Var-

d S 1
BrasIl. do famoso processo, a que Ti- ginha» existiu.

O U
i

O
. I

rades e seus companheiros fo-

JI Um cavalheiro, tendo passado
"'I====�"''''' p. 1

n 0n!OnarIO �B ram submettidos, citam essa casa, por a'li, jura que viu a casa tal

.

Bahia, 18 (A .N.oti�ia) Nos I
li [j u ti dizendo que ahi se prégava aber-

I qual. com? era ao t.empo da In-
círculos opposicionistas desta I tamente a revoluçao. ,

confidencía e cheia de gente
capital commenta-se largamente I B th

E a Alçada mandou balizar vestida á moda antiga.
o boato de pretender o gover- I B B OV ()n aquelle legar com um poste in- O pobre homem esporeou o

nador Góes Calmon fundar uma li (J I
famante, no qual, (�a�é que o ca,vallc: .

e, com os «cabellos em

aggremiação denominada «Bloco ,'tempo consumisse» toi pendura- pe>, vrajou a galope.
do Norte» cujo escopo seria I -�---- do um dos «quartos» de Tira- Alguns viajantes garantem que
combater _a politica de S. Paulo,1 Rio 18 (A Noticia) _ O go-

dentes. �
.,

'a reuniã? é simples exaggero,
Minas Oeraes e Rio Grande do I' verno italiano nomeou o grande Apezar <;iessa glona, a velha ou mesmo .effeito do medo. En
Sul. maestro Mascagni representante estalagem fiCOU abandonada. ,tretanto, afflrmam que um vulto
O senador Pedro Lago seguiu

I'
da Italia na commemoração do I' A�enas um ou outro cu�ioso II de tunica branca, passeia cons

ha dias p�ra ��cif�, e �iz-se que cen!ena;io de �eethoven q�e sê palmllhava a ��trada da VagInha, tante,mentt;_ por esses s�tios. Di
esse politiCO e êlnlSSanO do go- reahsara em Vlenna, no dia 26, com o proposlto de passar al- zem que e,a alma de TIradentes.
verno bahiano que o envia ao I deste mez. ' .

. .

-

norte para entrar em confabula-:., Ad·" t I
ções com os governadores de Um Colombo gra eClmen o !PerFlambuco e Amazonas.
Os circulos de opposição

acreditam que o senador perde I
o seu tempo, porque «todos os I
governadores do norte presti- ,

giam o sr. Washington Luiz, I
presidente da Republica.'\

emoção. .

'

E' um "film» natural verdadeiramen-
te artistico.

'

Films como este, quasi nunca se
vêem. Ninguem perca a opportunidade, Damon Franco SfíUd!l o povode admirar este formidavel trabalho II 11 Ou
cinematographico !

. Amanhã �rasileiro
RIO, Ret. .:_ Por intermedio

d::1 Cruz Vefmelha Hespanho
la, o aviador Ramon Fmnco
enviou ao jornal «A Noite",
desta capital, uma saudação
ao povo brasileiro declarando

que em data não dista��e pre
tende renovar a sua vIsIta ao

Brasil, a bordo do hydro.avião
«Iberia».

Recebemos segunda-feira ulti-l Guilhermino Franklin».
ma, uma carta da viuvá do.

Emi-I
Um dia porem a desgraça en

lia Franklin, residente em [ara- irou naquel1a casa.

guá, espos� de G�i1he;mino Fran- A desgraça que espreita. todos
klin, h� dias ali bar.barament� I os lar�s... Entrara a servlç� do
assassinado. Reproduzimos, aqui assassinado, um homem ainda
em outros termos, bazeando-nos moço.
na carta, o historico do 'succe- Era um homem sem coração,
dido.

I
voluntarioso, ao que consta. De

A autora da carta era casada uma feita '_ isto ha semanas _

com com o' cap, Guilhermino por UI? incidente verificado entre

Franklin e vive ha alguns anIlo"! F_:anklIn e oempregado por ques-
em [araguá r

' toes de sereiçoíe nao por dinheiro,
S 'd' .

homem como certo jornal noticiou) houveeu man. o .

era «um
entre : b uma, desintellizen-

sempre muito [usto, e nunca SUO, "!1 re �m os
_

'"

[eu suas mãos por questões de I
era, cujas consequencras for�m

dinheiro» Tinha é certo seus
as rnars dolor?sas. O �,efendoI . , , empregado cUJO nome nao nos

momentos de colera, mas afinal, A "
,

qual o homem que não os tem? vem a _mente, ag?ra, armand.o-s.e
.

Em todo- o caso, �iviam arn-
de razoes� assassinou .�eu indi

bos felizes em [araguá onde o to�? patrao, facto esseja do con
I

assassinado gosava de.1geral es- heclme.nto de todos.

f .

. Aqui, a autora da carta extra-
una,

. vassa nas linhas da mesma toda
Era home� todo �edlcado. ao I a ternura do seu coração ferido:

trabalho, �cÍlvo,. s.ervlçal, amlg? «Pois se elle não queria obe
d� todos incondicionalmente, VI- decer

.

ás ordens 'do seu pa
via para o lar, para sua esposa trãe porque não se foi embora?
e para sua filhinha Annita. A 'estrada era larga, estava aber-
Fôra durante alguns annos ta e o mundo é grande, Porque

passados, delegado especial na o matou de um modo tão bar
fronteira do Rio Grande do Sul, baro, esquecendo que a victima
em cujo cargo demonstrou sem- tinha uma filhinha a criar P»

pre a maior actividade, a maxi- O assassino de seu marido é
ma seriedade e «todos podem um homem sem coração, cons

tirar informações onde quer que tando até que já não é o pri-
. seja, incluindo nossas autorida- meiro crime de morte que pra
des, se quizerem saber quem era! tica. E' um tal adü--.da desg'!!!
A ,esqua�ra brasileira estará

impl1eslavel1
Cinemas

Hoje-:---+---

Um sueIto impressionante
do "Correio da Mànhã"

"
o grandioso «film» OS THESOU

ROS DO VATICANO. em 7 monu

mentaes actos. A maior e a mais rica
basilica do mundo em scena, feerica
mente ilIuminada por milhões de velas!
Aspectos deslumbrantes das grandes
salas do Vaticano, as suas riquezas, os
�eus quadros valiosos, os paineis- de
corativos e as grandes imagens.

-

.

S, S" o napa Pio IX tambem appa
rece_ A 'alma cathCJlica vibrará de

RIO, Ret. - Noticiando a

partida da esquadra, que vae

realizar exercicios, diz o «Cor
reio da Manhã» que ella parte
com alguns navios em má con

dição de navegabilidade. Acha
temeridade a partida da es

quadra, expondo a tripulação
a serios perigos. Cit.a o facto
do «Minas Geraes», .que vae

na capitania da esquadra, estar
com as machinas imprestaveis.
Unidades construtdas para cin
co e· dez annos ,de serviço
ainda estão em actividade, de
pois de vinte e trinta annos,
como o «Floriano», «Barroso»,
o� contra - torpedeiros e os

proprios dreadnougts, «Mi
nas» e «S. Paulo», isso graças
a competencia e dedicação das
g).larnições que as tem tripu
lado. Termina o «Correio» di
zendo: «oxalá, para bem de
todos, estejamos errados com

pletamente e com a verdade
estejam os responsaveis por
essses exercicios navaes».

. No PALACE, o beBo "film» francez
cólorido A SULTANA DO AMOR,
com a graciosa France Dhelia. Per
tence á linha dos grandes «fi1ms» do

«Programma Serràdor».
NO OUARANY, a força a simpa!hia

e a emoção salientando-se em DES-
AMPARADOS DA SORTE. '1

ART ACCORD, o tão querido pelos
que admiram «fi1ms» de aventuras,
tem um do� seus melhores papeis.

O
.

PALLECIMENTO DO
SNR. JULIO DE M'ES

QUITA.�

------�------

Quem era o director do
"O Estado de S. Paulo"Aonde está a felicidade

dél5 senhoras?
S. Paulo,' 16 (Ret) _ O dr.

Em possuirem dois jardins ligados Julio de Mesquita, director do
entre si: o do Amôr, dentro de casa;·

grandf> diarl'o «O Esiàdo d.e S.o das Fiôrcs no quintal. O primeiro -

symbolisa a F�licidade, o segundo �om- Paulo», falleceu victima de uma

pleta-a dentro do
-

confortú mater:o.J; colicã hepatica.
mcYralidade, idolatria pelos filhos e es- Expirou a 1 hora da tarde.
poso, e a saude.
':�Faltando esta, tudo se tránsforma em O enterro foi realizado por
sonho e maríyrio. Como pois garantir conta do Estado. O directorio
a posse de tão precioso NUMEM de contraI' do Pat tido Democratico
tão grande BEM.? indo direito em bus- tinha, hontem, resolvido velar o
ca de «Minervina» que é um precioso ,

especifico feito pelo autor da afamada corpo cio ilIustre jornalista, co
Minancora, que durante dez annos tem mo o fez; hoje comparecet! ao
curado innumeras senhoras evitando e,1terro, 'que foi do� mais impo-,
(ás vezes) operações e soffril;�el1tos nentes.velhos, possuindo at�stados magnificas· Sel" a' hastead' a bandeira em fuUm negociante do alto commercio de
Joinville, esgotando quasi a paciencia nera! nas sédes da capital e do
e esperança curou-se de Hemorrhoidas interior. O Partido- t6mará lu to
com 6 frascos! ! Todos os/encommo-

por trés dias, No cemiterio fados causados de «regras,'> irn:!gulares,
hemorrhoidas e hemorhagias; curam-se lou, em nome do Parti.do, o dr.
(se são curaveis) com a «Minervina». Cerqueira Gama. Tódos os
Vende-se na Pharmacia «Minancora» jornaes publicam longos .nicro

em ]oiuville, e em todas as boas phar- logios, resaltando as qualidadesmacias do Brasil.
,6 fr. pelo correio 36$000. moraes' e iníeilectuaes do gran-

de morto. Fazem o historico
da sua vida em termos sentidos
e o qualificam ds um dos mái,o
res, senão o· maior jornalista
brasileiro da actualidade.
O fallecimento de Julio de

Mesquita causou immensa cons

ternação nessa cidade, onde o

extincto contava numerosissi
mos amigos, sendo estimado
por todos quanto o conheciam.

CREOSVL
A firma Herrmann & Cia'., desta pra

ça, nos offertou dois vidros do "Creo
sy!», poderoso desinfectante nacional,
fabricado em S, Paulo, do qual são
agentes os srs, Hermann & Cia.
Creosyl tem diversas applicações,

em doença de animaes, domesticas ou

não. assim como tambem s�rve perfei
tamente para limpeza de casas.

GRATOS á offerta.

Agradeço muito as flores. as prati-,
cas que proferiu o sr. Padre João i
Stholther assim como tambem a todos
os vizinhos q,ue me auxiliaram nesta
hora tão dolorosa que passei com a
morte de meu fallecido esposo, Gui
l)1ermino Flanklin.

O cap. Saint Romao vae Meus agradecimentos se estendem·

f It tambem aos srs. Olegario Müller, Af
azer a vo a ao mun- fonso Piazera, doutor Fritz Weiss e á

do em 'hydroplano distincta família Hilario Piazera.
Agradecemos a todos, sem disfinção,

-----.... eu Emilia Franklin e minha filhinha
Annita.

Paris, 18 (A No_ticia) _ O· Jaraguá 12-8-1923.
capitão Saint ROf!}<Jn que se pro
põe fazer a volta ao mundo em

hydroplano, pretende levantar
vôo no dia 28 do corrente vo

ando directamente para Casa
blanca e dahi seguirá para Por
to Etienne e Recife, contando
demorar-se neSSas etapajõ no mi
nimo 6 dias e no maximo 8.
O vião transportará apenaiil um

piloto, um observador e um me

chanico. Estão sendo ultimados
os preparativos para a partida.

dos ares

Sociaes

� melhor �epurativo para destruir
a ijpnilis,

em todas phases e periodos e

suas manifestações, é o pode-I
roso depurativo vegetal e toni
co do sangue GALENOGAL,
do grande medico inglez Dr.
Frederico W, Romano. Actua
radicalmente em muito pouco
tempo. Não tem dieta nem res

guardo.
36 M
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'" Anniversarios
_ Passou hontem o anni

versario nataliCio da exma.
---------------------- I sra. d. Maria Macedo Rosa,

esposa do sr. Waldemiro Rosa.
_ A menina Rachel Leonie,

filhinha do profe�sor Cezar

I Augusto de Carvalho, fez hon

. I t�m o seu primeiro anniversa
-

no.

.

- A eplÍ.emeride de hontem

I consagrou (} anniversariG> na-

"
talicio do dr. Léonel Costa,
advogado do nosso fôro.

I _ Ainda hrmtem, esteVt�

I em festas o lar do sr. Mario
í Campos Birnfeld, digno geren

·1 te do Banco do Commercio
[desta cidade, por motivo de
� seu �ll1niversario.' .

I «A Noticia» tem o prazer

li de enviar, embora tardiamen-
te, ao ilIustre cavalheiro a3-

I suas felicitações.
I Completa hoje mais um

'anniversario o st, ceI. Alfre
do de Oliveira, cavalheiro
muito estimado nesta cidade.

I Cumprimentamol-o, eHusiva
mente.

GRINDEl,1
DE OLIVEIRA .JUNIOR

TOSSE
BRONCHIH
ASTHMA
COQUHUCHE
ROUQUID�O
PEDIR
6RIHDHIA

CAMBIO
S/New York
S/Portugal
S/Hollanda
S/Belgica
S/Argent. / ouro
"" legal

S/Uruguay / ouro

8$450
$435
3$385
$236
8$035
3$557
8$468

omnibusAuto
RETRETA NA ESTAÇÃO A CHEGADA D

TODOS OS TRENS

A banda de musica do 13
B. C. realizará amanhã, no !II c�d!l �flor Precisá-se de'um
jardim Lauro Müller,· uma re- !.:III u urnilU habi! encaderna
treta, das 17 ás 19 horas.
Deixamos de incluir aqui o,

dor. ;fratar na Papelaria Otto

programtr.a por absoluta falta Koch, á 'rua Cons�lheiro Ma-
de espaço.' fra_

'_,' '.,
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